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Conceito

A cadeia de frio é todo o processo desde a concepção, passando pelo
armazenamento, até ao transporte do produto, preservando todas as
condições de refrigeração e garantindo a sua conservação (Tanabe et
al., 2000).
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al., 2000).
A cadeia de frio é composta normalmente pelos seguintes elementos 
(Rocha et al., 2001, p. 11):

Equipe especializada;
Equipamento;
Armazém;
Transporte;
Controle de temperatura.



Importância

“A nossa sociedade não seria a mesma sem a

existência da cadeia de frio. Seria impossível obter

3

existência da cadeia de frio. Seria impossível obter

muitos dos alimentos que consumimos, pois não nos

chegariam nas devidas condições.”

(Ferreira, 2009, p. 1).



Potencial de crescimento

“Há 4,5 milhões de m² de câmaras frigoríficas no

Brasil, sendo este um número muito inferior quandoBrasil, sendo este um número muito inferior quando

comparado a países como EUA, com 48 milhões de

m², e Japão, com 25 milhões de m², por exemplo

(Fonte: ABIAF).”
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Elementos da Cadeia do Frio

� Equipe especializada;

� Equipamentos;

� Armazém;

� Transporte;

� Controle de Temperatura.
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Equipe especializada

Coordenador técnico: Médico Veterinário – RT 

Verificador.

6

Verificador.

Apoio operacional: Treinamento de 

funcionários para monitoramento do processo.



Equipamentos – Programa de 
Manutenção – Autocontrole

Equipamentos de geração de frio:
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� Equip. - Câmara de congelados (-18ºC);

� Equip. - Câmara de supergelados (-25ºC);

� Equip. - Câmara de resfriados (0 a 4ºC);

� Equip. - Climatizados – Chocolates (20ºC).

� Equip. - Câmara com temp. e UR controlada 

- frutas.
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Equipamentos de Monitoramento de 
Processo – Calibração e aprovação

� Termômetros mín./máx (mercúrio);

� Termômetros de álcool (ecológico);

Termo-higrômetros digitais;
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� Termo-higrômetros digitais;

� Data loggers (registradores higrotérmicos);

� Termômetros infravermelhos;

� Termômetros espeto.

�Aprovação: (Erro+incerteza ≤ T) 
ABNT NBR ISO 10012:2004. 
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Armazém – Monitoramento e controle 
de temperatura

� Controle de temperaturas;

� Controles de recebimento de produtos 

/matérias-primas;

� Controle de expedição de produtos.
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Controle de temperaturas

� Programa de controle de temperaturas –

Autocontrole;

� São aferidas as temperaturas dos ambientes � São aferidas as temperaturas dos ambientes 

e registradas em planilha - frequência;

� Medidas corretivas e preventivas devem ser 

tomadas em caso de desvios;

� Em caso de desvios, devem ser tomadas 

medidas corretivas e preventivas também para 

os produtos.

16



17



18



19



Controles de recebimento de 
produtos/matérias-primas

� Verificação da temperatura de chegada do 
veículo – Set Point; A temperatura do veículo 
está adequada às especificações do produto?está adequada às especificações do produto?

� Verificação do termoregistrador descartável 
(quando presente);

� Verificação da temperatura dos produtos 
(começo, meio e fim);

� Decisão do recebimento ou não, de acordo 
com a condição dos produtos.
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Controle de expedição de 
produtos

� Verificação do funcionamento do equipamento 
de geração de frio do veículo;

� Verificação da temperatura do contentor � Verificação da temperatura do contentor 
frigorífico do veículo. A temperatura deve estar 
adequada às especificações do produto!

� Verificação da temperatura dos produtos 
durante o carregamento (começo, meio e fim);

� Durante o carregamento, faz-se a decisão de 
carregamento ou não dos produtos.
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Transporte
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Métodos de controle

� Rastreamento do veículo;

� Verificação da temperatura do veículo no 

momento do rastreamento;
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momento do rastreamento;

� Verificação se as portas do contentor 

frigorífico do veículo encontra-se abertas.
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Considerações

� Não é possível controlar o que não é 

medido;

Importância da cadeia do frio no PIB � Importância da cadeia do frio no PIB 

brasileiro (desperdício).
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